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Com alta nas ações, Petrobras começa a superar Lava Jato
Apesar de ainda carregar o título de petroleira mais endividada do mundo, a Pe-
trobras começa a reconquistar a confiança dos investidores e a reverter os es-
tragos causados pelas negociatas descobertas pela Operação Lava Jato. Suas 
ações subiram 168% neste ano e, desde janeiro, a estatal passou do 11º para 
o 8º lugar no ranking de valor de mercado que reúne grandes companhias do 
setor. Em maio de 2008, a petrolífera brasileira era a terceira maior do mundo. 
Na semana passada, a empresa também teve sua nota elevada pela agência 

de classificação de risco Moody’s. “A Petrobras está em um movimento interessante, mas ainda tem 
muitas tarefas a fazer”, disse Nymia Almeida, analista da agência. O presidente da estatal, Pedro 
Parente, comemora a escalada, mas diz que “a parte mais difícil vem agora”. “Executar um plano de 
negócios que tem ao mesmo tempo redução de custos e de investimento, sem reduzir metas, com 
ganho de produtividade, além de um programa de desinvestimento, requer muita disciplina.”

Policial do Senado relata missão secreta para José Sarney
A varredura de grampos feita pela Polícia Legislativa do Senado no escritório particular do ex-sena-
dor José Sarney, em Brasília, foi autorizada por “ordem de missão oculta” não numerada, segundo o 
policial legislativo Paulo Igor Bosco Silva, autor da denúncia que resultou na Operação Métis, defla-
grada na sexta-feira. Investigações apontam que um grupo de policiais legislativos “tinha finalidade 
de criar embaraços às ações” da Polícia Federal para favorecer senadores e ex-senadores. O objetivo 
da varredura no imóvel de Sarney era descobrir se o local estava grampeado por eventuais escutas 
ambientais e telefônicas. O advogado do ex-presidente nega irregularidades.  

Traficantes africanos vendem heroína na cracolândia, em SP
A polícia investiga um grupo de nigerianos e tanzanianos que está trazendo heroína da África para 
comercializar na cracolândia, região central de São Paulo. Vendida em pó, em pequenos sacos, a 
droga é consumida em cachimbos como o crack, mas custa cinco vezes mais (R$ 50 a dose). Os 
principais usuários são africanos que vivem na cidade. Agentes de saúde e psiquiatras dizem ter 
confirmado a presença da substância por relatos de pacientes. O consumo, no entanto, não é gene-
ralizado e não é comum encontrar usuários nas ruas da cracolândia, ainda dominadas pelo crack.

● Temer abre conferência no Rio
O presidente Michel Temer realiza a palestra 
de abertura da conferência Rio Oil & Gas 2016. 
O presidente da Petrobras, Pedro Parente, e o 
ministro de Minas e Energia, Fernando Bezerra 
Coelho Filho, também participam do evento.

● Maia em debate do Lide
O presidente da Câmara, Rodrigo Maia, 
participa de debate organizado pelo Lide, em 
São Paulo. Comparecem ainda o governador 
Geraldo Alckmin, o prefeito eleito João Doria 
e o ministro da Justiça, Alexandre de Moraes.

● Cármen Lúcia em São Paulo
A presidente do Supremo Tribunal Federal, 
Cármen Lúcia, participa de debate na Asso-
ciação dos Advogados de São Paulo.

● Meirelles recebe JP Morgan
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, se 
reúne com José Berenguer, do JP Morgan.

● Ilan se encontra com Afif
O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, 
tem encontro com o presidente do Sebrae, 
Guilherme Afif Domingos, em São Paulo.

● Construção em setembro
A CNI apresenta a Sondagem Indústria da 
Construção referente a setembro.
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Bovespa fecha nos 64 mil pontos pela 1ª vez no ano
Os investidores estrangeiros garantiram à Bovespa, na sexta-feira, fechamento acima dos 
64 mil pontos pela primeira vez em 2016. O ingresso de capital externo impulsionou o 
Índice Bovespa durante toda a semana passada. A alta na sessão de 0,42%, aos 64.108,08 
pontos, levou o ganho semanal para 3,79%. O bom desempenho decorreu da manutenção 
de uma melhora de percepção dos investidores com o cenário econômico doméstico às 
vésperas da votação, em segundo turno, da Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 
do Teto de Gastos na Câmara nesta semana. Outros fatores foram a redução da Selic, 
a desaceleração da inflação e um noticiário positivo para empresas estratégicas, como 
Petrobras e Vale. Já no mercado de câmbio, o ajuste de alta do dólar à vista ante o real se 
ampliou. A moeda americana se valorizou 0,62% na sexta-feira, aos R$ 3,1593, limitando 
a queda na semana a 1,36%. Nos juros futuros, a direção também foi de alta, com as 
taxas dando continuidade ao ajuste após a redução da Selic. No fim da sessão estendida, 
o contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 2017 encerrou em 13,720%, 
de 13,717% no ajuste de quinta-feira. O DI para janeiro de 2018 teve taxa de 12,18%, de 
12,10% no ajuste da véspera. No exterior, a sexta-feira foi de volatilidade. Em Nova York, 
Dow Jones fechou em queda de 0,09%, S&P 500 recuou 0,01% e Nasdaq subiu 0,30%.

MERCADO FINANCEIRO

Porto Seguro quer ter menos dependência dos carros
Líder isolada no setor de seguros para automóveis no País, a Porto Seguro já 
começou a se movimentar para ficar menos dependente dos veículos. A ten-
dência de que as pessoas passem a compartilhar carros poderá ter impacto 
no mercado de seguros. Por causa disso, a companhia busca diversificar as 
atividades, segundo o presidente Fábio Luchetti. A Porto Seguro, que fatura 
cerca de R$ 16 bilhões por ano, ainda tem 80% de sua receita concentrada em seguros, com 
participação massiva dos veículos. A operação alternativa mais desenvolvida é a de cartão de 
crédito, com 2 milhões de clientes. Já a Porto Conecta, operadora virtual de telefonia, tem 
cerca de 380 mil assinantes. A Porto Seguro também atua em empréstimos pessoais, consór-
cios, serviços para a casa e plano de saúde para pets. Além de abrir novas fontes de receita, os 
negócios complementares também ajudam a tornar a clientela do grupo fiel à marca.

Gasto com cigarro é quase igual ao do arroz com feijão
As campanhas de conscientização sobre os males causados pelo cigarro diminuíram o con-
sumo, mas o peso dos gastos com o produto ainda é alto no bolso das famílias brasileiras. 
O cigarro leva uma fatia de 1,08% do orçamento mensal das famílias, participação mais de 
três vezes superior à da batata, por exemplo. Os dados são da metodologia de cálculo da 
inflação oficial no País, o IPCA do IBGE. A fatia do orçamento mensal das famílias destinada 
ao fumo praticamente equivale à da despendida com o tradicional arroz com feijão carioca 
(1,12%), ou a tudo o que se gasta no mês com manicure, cinema e médico juntos (1,1%).

Cresce procura por imóveis de quatro dormitórios em SP
A retração do mercado imobiliário não é um comportamento uniforme entre todas as classes 
sociais. Um levantamento exclusivo para o jornal O Estado de S.Paulo do portal de classifica-
dos online Zap mostra que as buscas por imóveis de quatro dormitórios na Grande São Paulo 
acumulam crescimento de 11% de janeiro a setembro deste ano, ante 4% no mesmo período do 
ano passado. “Nas classes mais altas, a desocupação tende a ser menor. Além disso, a libera-
ção de crédito para esse perfil de alta renda é mais fácil”, diz Eduardo Schaeffer, CEO do Zap.

Dinheiro ‘repatriado’ fica no exterior
O jornal Valor Econômico informa que os 
contribuintes que aderiram à lei da repatriação 
de recursos no exterior estão trazendo para o 
País apenas o dinheiro referente ao pagamento 
da multa e do imposto (30% do total). Apenas 
5% dos valores já declarados estão entrando 
no Brasil, segundo gestores ouvidos pelo jornal. 
Manter o dinheiro no exterior após a regulari-
zação estipulada pela lei da repatriação é legal. 
Até sexta-feira, a Receita Federal somava R$ 
61 bilhões regularizados. O prazo para aderir à 
legislação acaba no dia 31.
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FONTE: AE DADOS

R$ 880,00 
0,08%
0,16%
0,02%

0,1484%
0,9496%

  0,42%; vol. R$ 7,839 bi
0,598%

0,13454/0,13454
0,13309/0,13353

0,74%
13,88%

R$ 3,1585/R$ 3,1593
R$ 3,1430/R$ 3,3030
R$ 3,4130/R$ 3,6470
R$ 3,2300/R$ 3,3300

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/outubro

IPC-FIPE - 2ª Quad./outubro

TR pré (20/10)

TBF (20/10)

Ibovespa (21/10)

Poupança Nova (24/10)

CDB pré 31 dias (21/10)

CDB pré 60 dias (21/10)

CDI acumulado mês (21/10)

CDI anualizado (21/10)

Dólar Comercial (21/10)

Dólar Turismo (21/10)

Euro Turismo (21/10)

Dólar Papel SP (21/10)

Ex-ministro de Finanças da Grécia 
revela bastidores da crise no país
Entre 2009 e 2012, o projeto de integração europeia 
foi fortemente abalado. Foi nessa época que a Grécia 
revelou ao mundo que estava quebrada. Mas nem os 
líderes políticos nem a população estavam prepara-
dos para o que viria em seguida: recessão e ques-
tionamentos sobre a própria sobrevivência do euro. 
Agora, os detalhes das negociações são revelados no 
livro Game Over, publicado pelo ex-ministro de Finan-
ças da Grécia George Papaconstantinou. “Estávamos 
todos dormindo”, disse. “Nossa dívida era duas vezes 
maior do que se dizia. Os números eram falsos. As 
escolhas eram horríveis. Escolhemos a menos pior, 
que foi o resgate de maio de 2010.”

INDICADORES FINANCEIROS
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
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INTERNACIONAL

Socialistas decidem abrir caminho 
para Rajoy governar a Espanha
O líder conservador Mariano Rajoy pode conquis-
tar um segundo mandato no comando da Espa-
nha com seu Partido Popular, depois que o rival 
PSOE concordou em se abster de votação nesta 
semana, acabando com dez meses de impasse 
político no país. A Espanha vive um entrave des-
de que as duas últimas eleições não apontaram 
um único partido com maioria no parlamento. O 
PSOE cedeu terreno ontem, em um encontro ex-
traordinário para decidir se apoiaria uma terceira 
eleição geral ou permitir que Rajoy governe. 
Membros da cúpula do partido votaram por 139 
a 96 votos a favor da abstenção.

Parlamento da Venezuela sofre 
invasão após denunciar golpe
A Assembleia Nacional da Venezuela 
declarou ontem que o governo de Nicolás 
Maduro promoveu um golpe, em uma sessão 
que foi interrompida quando apoiadores da 
administração socialista invadiram a sede do 
Parlamento. Os congressistas venezuelanos 
aprovaram uma resolução pedindo oficialmente 
à comunidade internacional uma intervenção 
para “proteger o direito dos povos à democracia 
por qualquer meio necessário”. Os líderes 
da oposição também prometem aumentar 
a pressão nas ruas, começando com um 
protesto nacional na quarta-feira.

Ainda favorito no Rio, Crivella sofre desgaste
A uma semana do segundo turno, a disputa no Rio, que parecia decidida, se acirrou. O candidato 
Marcelo Crivella (PRB), líder folgado nas pesquisas, passou à defensiva depois que vieram à tona 
declarações polêmicas sobre religião e homossexualismo e uma detenção em 1990, sob acusação de 
invasão de domicílio. Já o candidato Marcelo Freixo (PSOL), que estava muito longe de Crivella nas 
pesquisas, contratou assessores de campanhas do PMDB e do PSDB e adotou uma estratégia mais 
agressiva. O levantamento do Ibope divulgado na quinta-feira mostra Crivella com 46% das intenções 
de voto, contra 29% de Freixo. A diferença entre os candidatos caiu nove pontos desde 10 de outubro.

Voto de 34% foi definido na ‘reta final’, revela Ibope
Um em cada cinco eleitores brasileiros admitiu ter escolhido seu candidato no próprio dia da 
eleição, em 2 de outubro, segundo pesquisa inédita do Ibope. A esses 19% do eleitorado somam-se 
outros 15% que disseram ter feito a escolha não muito antes, nos últimos dias antes de ir à urna. 
Ou seja: pelo menos um em cada três votos dados no primeiro turno foi decidido em cima da hora. É 
esse terço que derruba líderes e elege azarões. Em horas, um favorito pode virar terceiro colocado. 
Foi assim com Celso Russomanno em 2012 e 2016, e com Marina Silva em 2014.

Lava Jato vê recado de Cunha a peemedebistas
A contratação de um escritório de advocacia especializado em delações 
premiadas pelo deputado cassado Eduardo Cunha (PMDB-RJ) foi inter-
pretada por investigadores da Operação Lava Jato como um recado ao seu 
partido. Após ser preso, na quarta-feira passada, o ex-presidente da Câmara 
incluiu em sua equipe de defensores o advogado Marlus Arns, que já nego-
ciou a colaboração de executivos da construtora Camargo Corrêa. A possi-
bilidade de um acordo de Cunha com a força-tarefa da Lava Jato assombra 

o Planalto e membros do PMDB. O ex-parlamentar atuava nos bastidores como uma espécie de 
tesoureiro informal do partido, intermediando doações eleitorais a aliados. Cunha é acusado na 
Lava Jato de receber propinas por contrato da Petrobras na África e em construção de plata-
formas, via Diretoria Internacional da estatal, que faria parte da cota do PMDB no esquema de 
ocupação política dos cargos na empresa. Ele responde ainda por lavagem de dinheiro, ocultação 
de patrimônio em contas secretas na Suíça e tentativa de obstrução às investigações.
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Tucano expulso do partido acusa 
governo Alckmin de corrupção
O prefeito afastado de Ferraz de Vascon-
cellos (SP), Acir Filló, acusa o PSDB, partido 
do qual foi expulso após se tornar alvo de 
investigações, de manter um esquema de 
corrupção no governo Geraldo Alckmin, 
segundo a Folha de S.Paulo. Filló protocolou 
no Ministério Público de São Paulo um pedido 
para firmar acordo de delação premiada. Ele 
diz ter sido achacado por César Gontijo, diri-
gente estadual do PSDB, durante o processo 
de escolha do candidato a prefeito de Ferraz 
de Vasconcelos. Gontijo diz que Filló “é psico-
pata e ladrão” e que vai processá-lo.

DESTAQUES DA IMPRENSA

POLÍTICA

Hillary Clinton abre vantagem de 
dois dígitos sobre Donald Trump
Uma pesquisa divulgada ontem pela emissora 
ABC News mostrou a candidata democrata 
à Casa Branca, Hillary Clinton, com 50% das 
intenções de voto, contra 38% do republicando 
Donald Trump. O levantamento anterior da pró-
pria ABC mostrava uma vantagem de quatro 
pontos para Hillary. A mesma pesquisa revela 
que 59% dos prováveis eleitores rejeitam a afir-
mação de Trump sobre a suposta manipulação 
no pleito em favor de Hillary, e 65% disseram 
que desaprovam a recusa do bilionário em acei-
tar o resultado das eleições. A pesquisa tem 
margem de erro de 3,5 pontos porcentuais.

STJ suspende ações penais 
da Operação Caixa de Pandora
O Superior Tribunal de Justiça (STJ) decidiu 
suspender as ações penais referentes ao esque-
ma de corrupção revelado pela Operação Caixa 
de Pandora, caso que levou à prisão do então 
governador Distrito Federal José Roberto Arruda 
(ex-DEM), em fevereiro de 2010. A decisão 
cautelar, tomada pelo ministro Reynaldo Soares 
da Fonseca, vale até a conclusão do julgamento 
sobre um recurso apresentado pela defesa de Ar-
ruda. O ex-governador passou dois meses preso, 
em 2010, sob a acusação de coagir testemunhas 
e obstruir investigações sobre corrupção.

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES
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Flamengo empata e deixa Palmeiras perto do título
O Palmeiras derrotou ontem o Sport por 2 a 1, no Allianz Parque, 
e deu grande passo rumo ao título do Campeonato Brasileiro. Os 
gols palmeirenses foram de Dudu e Tchê Tchê, enquanto Rogério 
fez para o time pernambucano. O resultado deixou o Alviverde com 
67 pontos na tabela, seis a mais que o Flamengo, a seis rodadas do 
fim do torneio. Os cariocas só empataram com o Corinthians, em 2 
a 2, na reabertura do Maracanã para o futebol. Guerrero fez os dois 
gols do Flamengo - um deles, em impedimento. Guilherme e Rodriguinho marcaram para o 
Corinthians, que voltou a figurar no G-6, com 49 pontos. O terceiro colocado no Brasileiro, o 
Atlético-MG, derrotou o Figueirense por 3 a 0, em Belo Horizonte, e chegou aos 59 pontos.

Apreensão de armas cai pela metade em São Paulo
Mesmo diante da intensificação da atividade policial, com número recorde de prisões efetuadas, 
os órgãos de segurança de São Paulo encontram cada vez mais dificuldades para apreender 
armas de fogo no Estado. A quantidade de apreensões em 2015 (17.635) foi a menor em todo o 
período de vigência do Estatuto do Desarmamento, promulgado em 2003. Naquele ano, 39.551 
artefatos foram recolhidos em São Paulo. Para especialistas, a nova legislação levou a uma 
menor circulação de armas, o que pode explicar a queda, mas deveria impulsionar o governo 
a investir mais em inteligência para um enfrentamento mais eficiente. Os números foram reu-
nidos pelo Instituto Sou da Paz, em análise sobre a origem das armas apreendidas nos quatro 
Estados do Sudeste. A região concentrou 48% das 118.379 armas apreendidas no País em 
2014. A Secretaria da Segurança Pública de São Paulo não comentou os motivos para a queda 
nas apreensões, mas relatou que a entrada de armas via Paraguai tem crescido.
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Hamilton vence e ainda tem chances
Com grande facilidade, Lewis Hamilton venceu o GP 
dos Estados Unidos, ontem, em Austin, e diminuiu 
ligeiramente a desvantagem em relação ao líder da 
temporada da Fórmula 1, Nico Rosberg. Quem saiu 
satisfeito com o resultado, no entanto, foi o alemão, 
que foi o segundo colocado e nem sequer precisa 
vencer nas últimas três provas para sair campeão. O 
australiano Daniel Ricciardo completou o pódio. Os 
dois companheiros de Mercedes estão separados por 
26 pontos: 331 para Rosberg e 305 para Hamilton.

Cruzeiro conquista mundial de vôlei
O Sada Cruzeiro conquistou o tricampeonato do 
Mundial de Clubes Masculino, ontem, ao vencer o 
Zenit Kazan, da Rússia, por 3 sets a 0, com parciais 
de 25/21, 25/23 e 25/15. A decisão foi realizada no 
Ginásio Divino Braga, em Betim (MG). A equipe mi-
neira chegou à terceira conquista na competição em 
quatro decisões. O Sada Cruzeiro soma ainda quatro 
títulos da Superliga e três do Sul-Americano.

DESTAQUES DA IMPRENSA

USP vai vender imóveis por R$ 15 mi
A Universidade de São Paulo (USP) informou que 
abriu concorrência pública para a venda de sete 
imóveis localizados nas zonas leste e sul da capital 
paulista. A previsão é arrecadar ao menos R$ 15 
milhões - sendo R$ 13,5 milhões apenas com um 
conjunto comercial em Santo Amaro. Os valores 
devem ser absorvidos pelo orçamento da instituição. 
A USP passa por crise financeira e prevê encerrar o 
ano com um déficit de R$ 659,9 milhões.

Doria vai manter ações na cracolândia
A gestão de João Doria em São Paulo deverá 
manter parte das ações de Fernando Haddad na 
cracolândia, disse à Folha de S.Paulo o secre-
tário do Desenvolvimento Social do Estado, 
Floriano Pesaro. Doria vai acabar com o progra-
ma Braços Abertos, mas pretende preservar 
seus pilares: hospedagem e remuneração por 
trabalhos feitos pelos dependentes, desde que 
participem do programa estadual Recomeço.

ESPORTES

Haddad proíbe novos gastos da Prefeitura até fim do ano
A pouco mais de dois meses do fim de seu mandato, o prefeito Fernando Haddad (PT) proibiu 
os órgãos da Prefeitura de São Paulo de realizarem novos gastos até o fim do ano. A medida 
exclui apenas pagamentos de salários de funcionários e despesas com encargos gerais, como 
contas de luz, água e aluguel, e tem efeito retroativo ao dia 3 de outubro, logo após a eleição 
de João Doria (PSDB) no primeiro turno. Segundo a Secretaria de Finanças e Desenvolvimen-
to Econômico, o decreto tem como objetivo manter o “equilíbrio das contas públicas da cidade 
de São Paulo, como determina a Lei da Responsabilidade Fiscal”, e não afetará a continuidade 
dos serviços imprescindíveis para a população, como escolas e unidades de saúde.

Santos vence Chapecoense; Cruzeiro derrota Vitória
O Santos se recuperou da eliminação da Copa do Brasil com uma importante vitória sobre a 
Chapecoense por 1 a 0, ontem, na Arena Condá, em Chapecó (SC). Lucas Lima marcou um 
golaço e o goleiro Vanderlei garantiu o time alvinegro na quarta colocação do Campeonato 
Brasileiro, com 58 pontos. Já o clássico gaúcho Grêmio e Internacional terminou 0 a 0, na 
arena gremista. Coritiba e Fluminense também empataram, em 1 a 1, na capital paranaense. O 
Cruzeiro, por sua vez, foi a Salvador e derrotou o Vitória por 1 a 0. O time baiano está na zona de 
rebaixamento, com 35 pontos, à frente de Figueirense (32), Santa Cruz (23) e América-MG (21). 
A 32ª rodada termina hoje com América-MG e Atlético-PR, às 20h, em Belo Horizonte. 
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